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    Prefácio




    Confesso que me sinto honrada em apresentar a sociedade academia este jovem pesquisador e helenista que se ternou um especialista no Mito de Teseu que apresenta a sua publicação intitulada “O Mito de Teseu e a Emergência da polis. A Proeminência do Projeto Político Jônico em Atenas durante o ‘Dark Age’ (Séculos XI – VII a.C.)”. A singularidade da pesquisa foi trazer o debate sobre a emergência da polis dos atenienses e seus conflitos na busca da liderança política. O helenista Rafael Santos traz uma abordagem em que o herói representa os grupos de famílias jônicas que buscavam estabelecer a hegemonia em Atenas, mas que tinham pelo caminho os descendentes da facção política dos dórios. A questão também traz um tema bem atual no que tange o processo de migração em torno do Mar Mediterrâneo e do Mar e Egeu. A migração na sociedade helênica promoveu uma série de problemas sociais e econômicos que se materializaram nas narrativas míticas de embate entre os dórios e os jônios. Para desatar o nó da intriga política que envolveu o processo de unificação, o pesquisador usa como suporte de informação a kylix “The deeds of Theseus”, localizada no The British Museum, objeto que pertence a cultura material cujo resultado de análise ficou muito interessante, principalmente, pela aplicação da metodologia da semiótica da imagem que nos apontou para detalhes do processo do mito na empreitada da unificação que estavam latentes na imagem.




    Considero também pertinente traçar a trajetória acadêmica do helenista Rafael Santos que fez questão de realizar uma revisão nos seus conhecimentos sobre a Grécia Antiga antes de ingressar no Mestrado no PPGH/UERJ. Através da análise de seus “Lattes” podemos verificar as suas atuações em congressos e simpósios, topoi onde apresentava o estado atual de sua pesquisa aos seus pares, suscitando debates e inquietações em torno do tema e da abordagem singular. A excelência da pesquisa se materializou com a indicação de ser Pesquisador Nota 10 da Faperj.




    O pesquisador Rafael Silva demonstrou ser um bom guerreiro hoplita que aprendeu a superar os desafios que a vida nos apronta. Tive a oportunidade de acompanhar a sua recuperação diante de desafios que contou com a participação ativa de seus pais. Sempre que vemos um desempenho que nos surpreende como foi o do pesquisador Rafael Silva, você pode ter certeza de que o apoio familiar está sempre junto, admiro muito esta família ao qual pude conhecer. Tenho certeza de que os leitores terão uma agradável surpresa na sequência da narrativa mítica do herói, por ser um autor que domina o tema, a leitura torna-se instigante e prazerosa. Desejo sucesso ao pesquisador e helenista Rafael Silva dos Santos!!!!




    Prof.ª Dra. Maria Regina Candido




    Prof.ª História Antiga NEA/PPGH/UERJ -PPGHC/UFRJ




    Pesquisadora de Produtividade do CNPq


  




  

    Introdução




    Desde o final do século XIX repensou-se o que se entendia por “cidade” no mundo antigo, nesse contexto Numa Fustel de Coulanges 1em sua obra La Cité Antique, buscou trazer à tona o mais antigo conceito desse modelo, a saber a polis grega. Para Coulanges, o surgimento da polis estaria relacionado ao desenvolvimento da religiosidade unificada que antes foi precedida pelos vários cultos domésticos, quando a família (oikos) compartilha seu culto pessoal com outros, uma religiosidade compartilhada irá surgir e haverá uma transferência do espaço privado para o público, assim Coulanges identifica o surgimento da polis. 2




    Contudo, há alguns fatores que vão para além da religiosidade – sendo essa continuando a ser de grande importância. Porém, outro importante fator que contribui para o surgimento da polis de Atenas, sendo essa a primeira a desenvolver tal modelo, é o triunfo do modelo político jônio que será instaurado pelo herói Teseu, o qual irá triunfar sobre o modelo dório de poder, isso é representado nas várias vitórias que o herói irá obter sobre seus inimigos de ascendência dória, sendo representativo o exemplo da narrativa mítica do Minotauro de Creta, o qual representava o poder de Minos sobre a região da Ática, a qual será então libertada pelo herói após sua vitória no labirinto de Cnossos, na ilha de Creta .




    O modelo da polis, ainda que com a vitória de Teseu, encontrará resistência uma vez que a presença dória na Ática era muito forte, o que irá levar uma disputa étnica 3entre esses dois grupos, a qual irá se perdurar até o V século 4a.C., tendo seu ápice com a Guerra do Peloponeso, onde uma Atenas jônia entra em conflito com uma Esparta dória. Como podemos observar, a questão étnica não é um problema exclusivo e que tão pouco se origina na Modernidade, sendo presente ao longo da história das poleis ateniense e espartana.




    Observamos que o projeto político de emergência da polis está atrelado ao campo ideológico, uma vez que é preciso fazer a diferenciação do que é ser ateniense do estrangeiro. Notamos que Teseu, como um herói legitimado por seus feitos, irá se valer dos elementos culturais comuns presentes na Ática, isso é o que o antropólogo holandês Bronislaw Baczko irá chamar de Imaginário social. Baczko divide tal conceito em três menores, a saber imaginação, memória e savoir faire; observando cada um desses termos podemos observar como o projeto político jônio obteve supremacia sobre a presença dória na Ática, tornando-se então o projeto que obteve êxito.




    O primeiro conceito é o da imaginação. Baczko irá defini-lo como um “elemento importante de um dispositivo simbólico através do qual um certo movimento de massas procura dar-se a si próprio identidade e coerência, permitindo reconhecer e designar as recusas bem como as suas expectativas.” (BACZKO, 1989:296). A imaginação então é uma ferramenta presente na sociedade onde ela está inserida, pois é exatamente ela quem cria e imagina símbolos, e estes símbolos, uma vez constituídos, darão caráter físico ao que uma determinada sociedade irá acreditar.Quando criamos algo estamos imaginando, e segundo Baczko, a imaginação torna-se o ponto de partida para a criação da crença. A imaginação pode ser política, religiosa, cultural ou social, dependendo de sua aplicação. Seriam os símbolos assim como os valores simbólicos que moldarão o credo das phrátrias da Ática; as formas de imaginação comum ajudarão a gerar uma unidade (onde centra-se parte de nossa hipótese). Aquilo no que todos acreditam, se for coerente e de consenso geral, será bom e válido para se tornar uma realidade, sendo assim, segundo Baczko, a imaginação é fundamental para a construção social simbólica, pois antes mesmo de os símbolos se personificarem – tornarem-se lendas, mitos e heróis – estes devem passar pelo processo cultural e extracorpóreo da imaginação.




    O próximo conceito é o da memória. Este conceito está intimamente próximo à imaginação, uma vez que ambos são elementos constitutivos do credo comum. Mais uma vez nos valeremos da citação de Plutarco quanto a criação de um culto público da polis. “Teseu mandou então deitar abaixo os pritaneus e as salas de conselho locais, aboliu as magistraturas de cada comunidade e ergueu um pritaneu e uma sala de conselho comum a todos no lugar onde hoje se ergue a cidade.” (PLUTARCO. Teseu, XXIV, v. 3). E ainda acerca disso, há o que Tucídides relata: “Teseu, porém, que aliava a inteligência à força, ao assumir o reinado introduziu em seus territórios diversos aperfeiçoamentos; o principal foi a abolição dos conselhos e magistrados dos povoados e a reunião de todos os habitantes na cidade atual, onde instituiu um só conselho e pritaneu.” (TUCÍDIDES. História da Guerra do Peloponeso, II, v. 15). O que o herói teria conclamado a fim de criar um só culto, e um só conselho? Por que todos deveriam crer nesta medida? Se associarmos isto ao princípio da memória, veremos que é possível o herói se valer dos vários credos presentes na memória, e através da imaginação transformar tais credos em algo homogêneo, adaptando assim os pontos comuns entre cada um. Esse sinoicismo 5é realizado através de adaptações e criações nas mentalidades, onde o herói é uma ferramenta da própria comunidade para estabelecer uma crença comum. Podemos ainda mencionar que os autores dos documentos antigos com os quais estamos trabalhando atuam como “guardiões da memória”, uma vez que tanto Heródoto, quanto Tucídides e Plutarco não viveram tudo o que narraram, sobretudo Plutarco, que está escrevendo sobre Teseu no período romano; mas tais descrições são possíveis graças ao recurso da memória como ferramenta na construção da história, preservada na tradição oral e depois escrita. É na memória que se encontra a base para o que Baczko chama de imaginário social.




    A memória então, segundo o teórico, entra na questão de construir o (os) imaginário (os). Se partirmos de tal princípio, tanto imaginação, quanto símbolo, memória e imaginário, estão diretamente ligados às formas de poder e ao que estas fazem para controlar uma sociedade (BACZKO, 1989:299). Vemos os grandes monumentos da antiguidade, as estátuas em praças de grandes homens; tudo isso foi criado pelos poderes vigentes a fim de construir uma memória, assim como o querer que ela seja perpetuada. Isso acontece pois as memórias moldam os imaginários, que por sua vez ajudam na manutenção simbólica, e os símbolos são a marca física da identidade (aquilo no que se crer ser). Sendo assim, podemos definir memória como um produto cultivado entre indivíduos que ocupam um mesmo espaço e que tem por finalidade legitimar e consolidar uma identidade coletiva, formando assim um território definido não só por elementos geográficos, mas também por questões culturais, que por sua vez ajudam na construção de um território.




    A memória entra nesse sentido como algo a ser tomado ou utilizado para um possível discurso de legitimidade. E toda essa “manipulação” de mentalidades por assim dizer, é o que o autor irá chamar de savoir faire, o qual é o terceiro conceito. Este viria a ser a prática, a aplicação das experiências adquiridas através da imaginação e da memória; é o manejar e o utilizar das práticas do imaginário social, uma vez que este já está constituído. No mito de Teseu podemos ver tal aplicação quando, durante a Batalha de Maratona, no Período Clássico, os soldados atenienses afirmaram ter visto o espírito de Teseu lutando ao lado deles contra os persas. Depois deste acontecimento, o oráculo de Delfos ordenou que recolhessem as cinzas de Teseu, e lhe dessem uma sepultura digna na cidade (GRIMAL, 2014:443). O que legitima o poder vigente, ou uma memória proposta que seja comum a todos – como é o caso da Ática –, é uma série de fatores, os quais se manifestam nos conceitos que apresentamos até aqui. 6




    Sendo assim: imaginação, memória e a aplicação (savoir faire), são os pontos que constituem o que Baczko chama de imaginário social. Tal conceito está presente no processo de emergência da polis, pois é Teseu quem se vale das crenças e cultos a fim de gerar um ponto de concordância entre os grupos ali presentes. Podemos tomar ainda o exemplo das Panathenéias, festa essa que englobava os demoi em torno de uma divindade comum, e a ênfase no culto de Atena Pathernos, cujo templo principal, o Pathernon, teve sua construção iniciada em meados do VIII século a.C. (CHATZIVASILIOU, 2013:32).




    É assim que aplicaremos este conceito em nosso trabalho de pesquisa; todos os elementos que constituem o imaginário estarão presentes quando a ideologia for cunhada. Os mitos e crenças são postos ou em dúvida ou em reformulação, a fim de que sejam substituídos por novos, e em nosso caso, o novo chega para facilitar o processo de unificação.




    Partimos do princípio que o cerne do pensamento do nosso teórico acerca do imaginário social:




    “A fim de que uma sociedade exista e se mantenha, assegurando um mínimo de coesão, é preciso que os agentes sociais acreditem na superioridade do facto social sobre o fato individual, que se dotem de uma ‘consciência coletiva’, isto é, um fundo de crenças comuns que exprima o sentimento da existência da coletividade.” (BACZKO, p. 306).




    Para que haja então um imaginário comum a todos, o “social” deverá sempre sobrepor o “individual”. As formas de pensamento ainda podem existir de forma individual, contudo, no que condiz aos símbolos e as memórias, o uno tem que ser mais absoluto do que o conjunto. Para Baczko, a fim de que haja paz e estabilidade numa sociedade, é necessário haver o coletivo das imaginações, memórias e símbolos, isto é a imaginação social, e é exatamente o que irá fomentar a emergência da polis ateniense; as várias imaginações se fundem, preenchem as memórias e crenças, então cria-se um novo conjunto simbólico no qual todos acreditam, ou ao menos se embasam para um bem comum, isso sem abrir mão de qualquer crença pessoal, contanto é claro que haja também em supremacia o credo da polis sobre todos.




    Podemos então observar que é necessário haver um sistema de crenças que um grupo, ainda mais quando este é formado de vários credos e pensamentos diferentes, em nosso caso são as phratrias, as quais vinham com seus cultos familiares, crenças pessoais e modos distintos uns dos outros; com o elemento de legitimidade, aquele que será o “herói fundador” poderá unificar essas crenças a partir de pontos em comum a todos, como de fato Teseu irá realizar na Ática. Nesse sentido, o pensamento de Baczko pode explicar como o sinoicismo cultural ático se deu, uma vez que é o imaginário social jônico que irá prevalecer, sendo assim, a polis de Atenas unir-se-á sob uma cultura de matriz jônia e liderada e unificada por um herói jônio.




    A nossa documentação se baseia nos discursos dos “guardiões da memória” como Heródoto na sua obra Histórias. Colocaremos estas documentações sob a metodologia de análise do conteúdo. Ainda recorremos ao discurso de Tucídides em sua História da Guerra do Peloponeso, pois abordaremos as questões referentes aos embates dórios e jônios, entretanto, nos focaremos nas narrativas contempladas por Heródoto. Acerca da própria imagem de Teseu cremos ser válido ainda consultar como obras complementares como a versão do mito presente na obra Vitae de Plutarco, e também autores gregos como Homero na sua obra A Ilíada, e ainda Pseudo-Apolodoro em sua Biblioteca Mitológica.




    Completaremos a documentação com a imagética presente na cerâmica ática a qual representa os embates de Teseu contra os grupos inimigos, os quais são representados por seres mitológicos, e para analisar tal cerâmica recorreremos as ideias da autora Martine Joly em seu livro “Introdução à Análise da Imagem” a fim de analisar da kylix de Teseu. A presente autora nos mostra as questões referentes ao que seria uma imagem e como podemos abordá-la. Os possíveis significados e códigos que um indivíduo irá colocar a partir de suas próprias especulações acerca de uma imagem; em suma, cada indivíduo terá sua própria ótica e consequentemente a sua própria interpretação. A imagem em si não possui tão somente significados diretos – denotativos. Mas muito mais são os possíveis significados (conotação) que se podem extrair a partir de sua análise. A autora ainda apresenta o conceito de significado, o qual não é necessariamente uma representação fiel da imagem em seu sentido original e pleno, antes é a descrição dos acontecimentos representados na imagem. (JOLY, 2007: 12). Partindo então dos significados mais básicos – do micro para o macro – iremos analisar a imagem em vaso do herói Teseu, o qual confirma as façanhas do herói presente na narrativa mítica e possivelmente no imaginário social dos antigos.




    Para Carlo Ginzburg7 há o homem e há a imagem do homem; num passado longínquo havia os heróis, mas as representações que foram feitas acerca deles seriam eles próprios ou imagens deles que estão carregadas de um sentido? Para Ginzburg a segunda opção é a mais viável uma vez que o grupo que defendia Teseu como o grande herói jônico atribuía a imagem dele algo de pertencimento jônico, vale lembrar que a kylix foi feita no Período Clássico, no auge das disputas políticas em Atenas, enquanto o herói que ela retratava há muito já havia ficado para trás. Então aquele representado na kylix é o Teseu “perfeito”, aquele cuja representação, de acordo com o pensamento de Erik Schollahammer, não é necessariamente fiel ao original, ou seja, uma imagem que não possui uma pretensão de fazer uma exegese da história mítica e encontrar o seu sentido original (SCHOLLHAMMER, 2007: 163).




    Uma outra forma de se explicar como funcionavam as representações das imagens desses heróis nos é fornecida por Jean-Pierre Vernant (1990:349) em sua obra Mito e Pensamento dos gregos. Segundo Vernant, havia na concepção de representatividade dos gregos o eidolon e o kolossos. O eidolon era a imagem incorpórea, a qual comportava desde os sonhos premonitórios até as várias narrativas míticas dos heróis; há aqui o poder e a representação do simbólico, o caráter imaterial, porém que se faz representar. O kolossos era o oposto, uma vez que este é o meio físico onde a imagem se manifesta, o que de acordo com Hans Belting é o meio onde a imagem que se quer expressar irá se manifestar (BELTING, 2005: 68). Seguindo o pensamento de Belting, a kylix que representa o mito de Teseu é o meio (médium) onde a imagem do herói ganharia visibilidade e até mesmo voz. Nisso podemos voltar para o pensamento de Ginzburg, afinal o Teseu representado viria a ser a imagem se sobrepondo sobre o original. Há também o elemento funcional da imagem, pois qualquer cidadão grego que olhasse para a kylix imediatamente identificaria Teseu, um herói jônico que estava fazendo grandes feitos, nisso tudo, o que poderia figurar no imaginário desse cidadão acerca do herói viria à tona e haveria um entendimento não do que aquilo era, mas sim do que estava querendo dizer. Nisso Hans Belting ainda irá dizer que o observador atuaria como o mediador que daria a interpretação, claramente segundo o seu próprio imaginário. Essa interpretação poderia não ser “a mais correta”, mas certamente a mais funcional, pois como Ginzburg aponta, uma imagem pode ser funcional a partir do momento que ela traz elementos comuns que remetem a uma ideia.




    Trataremos então da figura mítica de Teseu como uma peça-chave da emergência da polis, pois ele será o elemento que irá reunir em si os três pontos fundamentais para a unificação, a saber o étnico, o geográfico, e o religioso. Sendo assim, ao longo dos três capítulos presentes nesta dissertação, buscaremos demonstrar como Atenas se constituiu como polis tendo por base esses três elementos em sua constituição.




    




    

      

        1 COULANGES, 1864.


      




      

        2 Optamos por trabalhar com o termo “emergência da polis” ao invés dos termos usados pela historiografia do século XIX, na qual Coulanges está inserido. Termos como “nascimento” ou “aparecimento” da polis estão ligados a uma linha historiográfica positivista, e não se adequam a nossa proposta historiográfica.


      




      

        3 Inúmeros processos de migração que resultam no confronto de culturas: Colisões que ameaçam a identidade Ocidental, colocando-a em xeque, ou seja, devemos vivenciar uma identidade híbrida, compartilhada, e que ainda envolvem o encontro de culturas distintas promovendo negociações, embates e até conflitos. Nesse contexto, divergências de pensamento político podem surgir dentro de uma determinada área geográfica, o que acarretaria conflitos internos. Um mesmo território poderia ter várias maneiras de se fazer a política, dependendo dos vários grupos que o constituíram. De acordo com Benedict Anderson, essas várias etnias e, consequentemente, os conflitos originados são fruto de vários nacionalismos, os quais se originaram a partir dos vários pensamentos e discursos distintos, assim como de várias línguas que expressavam um sentimento de pertencimento nacional (ANDERSON, 1991: 79).


      




      

        4 Tucídides ao escrever a História da Guerra do Peloponeso aborda as questões que antecederam a começar da questão étnica na Ática antes mesmos da emergência da polis.


      




      

        5 É chamado de sinoicismo cultural o processo de unificação dos vários grupos presentes na Ática na época em que Teseu voltou vitorioso de Creta. Trata-se de uma junção a partir dos elementos comuns a fim de se consolidar um só povo.


      




      

        6 Para o sociólogo francês Maurice Halbwachs há a memória pessoal e a memória coletiva. Sendo a memória pessoal a memória do indivíduo, uma consciência reduzida aos seus próprios recursos. E a memória coletiva é a reprodução deformada e parcial de lembranças que um grupo admite como comuns e suas (HALBWACHS, 1990).


      




      

        7 GINZBURG, Carlo. Seu país precisa de você. Um estudo de caso em iconografia política In: Medo, reverência e terror. Quatro ensaios de iconografia política. Rio de Janeiro: Companhia das Letras.


      


    


  




  

    Capítulo I A Emergência da polis: Antecedentes históricos, forma e política




    
I. POR QUE A POLIS?





    A etimologia da palavra “cosmopolis” está intrinsecamente ligada à sua equivalente moderna “cidade”. O sufixo “polis” está presente nos nomes de muitos centros urbanos por todo o mundo. Contudo, no mundo antigo, onde essa palavra foi usada pela primeira vez, a polis 8era um sistema político e cultural muito mais complexo e desenvolvido, de modo que seria incorreto chamar por exemplo Atenas de “cidade”, ou ainda “cidade-Estado”, tal como a tradição positivista defendeu por muito tempo. O espaço físico da cidade moderna corresponde exatamente ao que se entende por centro urbano, excluindo assim o meio rural, ou seja, a cidade moderna está intimamente ligada ao centro administrativo, à política, às aglomerações de cidadãos, mas não se relaciona com os centros de produção de matéria-prima, o que se aproximaria da tese defendida por Moses Finley (1989:70) o qual se apropria do discurso de Max Weber e categoriza a cidade antiga como “cidade consumidora” (Konsumentenstadt); para Finley, essa “cidade consumidora” se caracterizava por “consumidores rentistas, isto é, proprietários de terras que viviam das rendas provenientes delas para adquirir outros produtos no mercado local.” (MOERBECK, 2019:6) Essa divisão tão comum nos dias de hoje não existia na Antiga Hélade; o termo “polis”, desde o Período Arcaico, já trazia consigo um espaço muito mais amplo que envolvia cada parte da cultura do seu povo. Tucídides 9em sua História da Guerra do Peloponeso mostra que a maior parte da polis de Atenas estava no campo, o espaço rural (khóra). Sendo assim o que era a polis e como esta estaria dividida? E quando esse sistema começou a ser implementado na Hélade? Neste capítulo abordaremos os antecedentes do modelo conhecido por polis para então abordarmos como este se consolidará. Mogens Hansen atesta que o modelo político políade possui ampla constatação arqueológica; segundo ele, fontes como Platão, Tucídides e Aristóteles atestam isso. Ainda para Hansen, a polis se definiria como o local onde oikos e a oikía estão bem definidos, ou seja, a polis é para o autor constituída pelas famílias (oikos) que estão em seu território (HANSEN, 1997:9-11). Entendemos que abordar a história da polis é tratar da própria história de Atenas, tida como a primeira a adotar esse modelo que posteriormente estaria presente em todo o território que denominamos Grécia. Ainda neste capítulo situaremos o período em que há a emergência da polis, tendo como base os achados arqueológicos da cultura material, tal como a tradição histórica.




    A “cidade” como a conhecemos hoje busca fazer uma ponte com as antigas “Cidades-Estados” gregas, de fato elas tem muito em comum, mas também possuem distanciamentos igualmente relevantes. Na polis o urbano e o rural – apesar de separados – eram parte de um mesmo todo, no entanto os conceitos do passado e do presente, apesar de se conectarem, nem sempre poderão se harmonizar em tudo. Há uma citação de Tucídides que nos ajuda a compreender em parte como funcionava essa divisão:




    “Depois de ouvir as palavras de Péricles os atenienses, já persuadidos, começaram a trazer do campo seus filhos, suas mulheres e todos os seus pertences; retiraram até o madeiramento das casas; os rebanhos e os animais de carga foram transportados para a Eubéia e para as ilhas vizinhas. Esse deslocamento lhes pareceu penoso, pois os habitantes em sua maioria estavam habituados à vida do campo.” (Tucídides. A História da Guerra do Peloponeso. II, v. 14).




    Para escapar da peste que assolava Atenas, muitos cidadãos da polis buscaram refugiar-se na Eubéia, e Tucídides aponta que tal migração não foi aceita com facilidade por todos, uma vez que a maioria dos cidadãos estava acostumada ao meio rural, o qual era a base da aristocracia através das atividades agrícolas, além disso era o meio urbano que apoiava a democracia – base dos emergentes e das atividades comerciais e mercantis. Seria então nesse espaço da polis que até o conceito de democracia iria se constituir (MAGDALENO, 2018:28). Se olharmos com os olhos modernos isso poderia soar como contraditório, porém, espaço urbano e espaço rural eram a polis por excelência, e mais, o discurso de Tucídides ainda implica que a maior parte dos cidadãos se encontrava na khóra, ou seja, o espaço rural.




    Tais discussões acerca do que é a cidade tem lugar desde a metade do século XIX, repensou-se muito na antiga cidade grega em vista do crescimento das cidades europeias após a Revolução Industrial, sobretudo na Inglaterra e na França. Com o advento da Revolução Francesa e posteriormente as Revoluções de 1848 em Paris, o centro urbano ganha mais proeminência pois era nele que não só as discussões políticas, assim como os próprios conflitos, ocorriam. Na verdade, constitui-se uma proeminência do urbano desde o fim do feudalismo em boa parte da Europa. O “renascimento das cidades” dos séculos XIV e XV significou uma quebra ainda maior entre a antiga proximidade políade entre khóra e ásty, entre o rural e o urbano, e serviu para uma exaltação do urbano de uma vez por todas, de modo que hoje é impossível pensar no espaço urbano ao mesmo tempo que no espaço rural.




    Contudo, a fim de demonstrar o quanto a polis se distancia do modelo moderno, passaremos a apresentar aqui as suas divisões, a fim de que possamos compreendê-la melhor em sua complexidade e funcionamento.




    
I. I. Polis: Território e suas divisões geográficas





    Um território pode ser definido como um espaço geográfico onde poder e geografia se encontram, é onde há controle, demarcação e governo (SILVA, 2009:100). A noção de território e territorialidade é importante para entendermos que o sinoicismo cultural que se dará na Ática não é um simples ajuntamento tribal, antes se manifesta como sendo um processo geográfico-cultural que ocasiona uma ruptura com o antigo sistema de phrátrias pré-existentes. Sendo assim, Ratzel define território como um palco multicultural onde o solo/a terra, os fatores culturais e até climáticos irão intervir na construção de uma sociedade, para o autor, os elementos políticos e sociais não são os únicos que que constituem um território, antes toda modificação no espaço geográfico contribui para que o território possa existir (RATZEL, 1990:73).




    O território grego como um todo, respeitando cada processo individual de constituição das poleis, se desenvolveu primordialmente devido aos elementos geográficos presentes. As montanhas altas, passagens rochosas estreitas e o clima presentes na Península Balcânica serviram para estimular migrações (FUNARI, 2001:9), que por sua vez se convertem em conflitos com povos autóctones ou não; desse modo a territorialidade se destaca como um elemento de transformação e consequentemente, a territorialidade ática e a forma como ela se deu, irão culminar no processo de sinoicismo, que por sua vez resultará na emergência da polis ateniense.




    Mapa 1 – Território ático




    

      [image: ]

    




    Disponível em: http://plato-dialogues.org/tools/attica.htm, acessado em 27/07/18.




    Esse território estava dividido em vários grupos, os quais identificamos como sendo phrátrias10. Gonçalo Matias identifica essas phrátrias como sendo grupos essenciais para se tornar um cidadão em Atenas (MATIAS, 2016:12). Treuttel Wurtz (1978:538) irá dizer que essas phrátrias eram partes constitutivas da phylae, onde três phrátrias formavam uma phylae. William Ramsey (1938:54) defende a existência de quatro grandes phylae jônicas que estariam presentes no território ático antes da polis. Para o autor essas quatro tribos teriam se originado dos quatro filhos de Ión, por isso passaram a ser conhecidas como tribos “Iónicas” ou jônicas. Entretanto, discorrendo acerca dessa questão desde a década de 1970, o pesquisador John Trail aponta bem mais do que apenas quatro tribos áticas advindas dos quatro filhos de Ión; o autor lista pelo menos dez phrátrias que mais tarde, sob a liderança do herói Teseu, se unificariam constituindo a polis (TRAIL, 1975). Em tese divulgada no final da década de 20, o pesquisador francês Gustave Glotz define o início da polis como uma junção de várias famílias (oikía), e ao se multiplicarem, destas várias famílias surgiria a aldeia ou vilarejo (kômè), e uma vez esses ajuntamentos se desenvolvendo, principalmente com a chegada de novos grupos, é que seria moldada a polis (GLOTZ, 1978:14). Sobre esta questão, o pesquisador Julian Gallego diz que o espaço do que viria a ser a polis na Ática era um grande aldeamento cuja heterogeneidade religiosa se encontrava presente dispersa pelas várias famílias que ali habitavam (GALLEGO, 2007:49). Podemos então notar que o conceito de território na Ática se manifesta na junção dos elementos de ordem geográfica e religiosa, o que moldava então o território ático era sua diferenciação religiosa e sua divisão política através do sistema das phylae.
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